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Introdução 
 
Esta Nota Técnica tem por objetivo divulgar o Sistema de Automação do Transyt, desenvolvido 
pela Gerência de Desenvolvimento de Produtos de Sinalização - DPS, que visa agilizar as 
programações semafóricas efetuadas pelas Get's, para que estas possam acompanhar 
constantemente as demandas de fluxo. 
 
Descrição do Sistema 
 
O programa Transyt determina para uma sub-área as defasagens para abertura do verde, que são 
utilizadas na elaboração dos planos de tráfego. 
Estas defasagens são obtidas a partir de um algoritmo de otimização que avalia o desempenho da 
sub-área, minimizando as paradas e o atraso total. 
Para a obtenção desses resultados, o Transyt necessita que a sub-área seja colocada na forma de nós 
e links, onde cada nó é uma interseção sinalizada e cada link e link de contribuição é uma via, além 
do valor médio de fluxo em cada via ou link. 
A finalidade do Sistema de Automação do Transyt é variar esse valor médio de fluxo, de acordo 
com o horário e época do ano, a partir dos dados históricos de fluxo, obtidos dos sub-sistemas de 
comparação dos Dados de Detetores  do Sistema Semco. 
Definiu-se, então, quais detetores entram na composição do fluxo médio total de cada via ou link de 
contribuição e quais tipos de contagem com o qual cada detetor contribui, fluxo ou fluxo de 
conversão, bem como a porcentagem de contribuição. Essa definição foi fornecida pela GET, que 
baseada em observações em campo, determinou um polinômio para cada via, onde cada 
componente deste define a contribuição de um detetor para o fluxo total dessa via. 
O sistema por sua vez, define e constrói uma estrutura de dados para cada sub-área em disco 
magnético, que contém as informações acima fornecidas e processa os dados compactados de 
detetores, emitindo como resultado final, dois tipos de relatórios: 
• Parte do Relatório de Polinômios e Resultados dos Polinômios, que contém por sub-área, as 

equações utilizadas em cada via e o resultado obtido por essas equações. Cabe ressaltar que:  
a) o número do link e o número do link de contribuição definem uma via; b) o resultado obtido 
é o processamento das equações, onde o valor de cada detetor se baseia na média obtida, a partir 
das ocorrências do dia da semana (segunda-feira) especificado, no intervalo dado por: data 
inicial (01.04.84) e data final 31.08.84. 

• Relatório do Detetores Utilizados, que contém todos os detetores utilizados pela sub-área 
pedida, com qual tipo de dado cada detetor contribui e o valor dessa contribuição obtido a partir 
da média das ocorrências do dia da semana (segunda-feira), no intervalo dado por: data inicial 
(01.04.84) e data final (31.08.84). 

 
Cabe salientar ainda, que anteriormente a esse sistema, os valores de fluxo que o programa Transyt 
pede eram obtidos manualmente por meio de contagem local ou de cálculos manuais, usando os 
mesmos polinômios, que além de estarem sujeitos a mais erros, eram mais demorados, dificultando 



 

assim a compatibilização entre a programação semafórica obtida e a que o sistema viário 
necessitava. 
 
Benefícios 
 
Uma vez que as equações obtiveram de forma automatizada os valores de fluxo das vias de uma 
determinada sub-área, temos um carregamento de uma rede em um determinado horário, que ao ser 
processado pelo programa Transyt, com variação automática de ciclo, obterá uma nova 
programação semafórica. O carregamento da rede ainda permanece sendo executado manualmente, 
com possibilidade, no entanto, de ser automatizado com o desenvolvimento de software específico 
para este fim. 
A obtenção automatizada desses carregamentos permite, entretanto, um acompanhamento mais 
constante e atualizado das demandas de fluxo, o que agilizará sobremaneira as revisões semafóricas 
além de torná-las mais confiáveis. 
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